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De 1919 a 1923, 
os primeiros 
momentos do rádio 
no Brasil1

Luiz Artur FERRARETTO2

Resumo: Estudo historiográfico a respeito dos primei-
ros momentos do processo de delineamento do rádio 
como meio de comunicação no Brasil. Registra, deste 
modo, a passagem de uma abordagem comunicacional 
ponto-ponto – a radiotelegrafia, a radiotelefonia e a ra-
diocomunicação – para outra ponto-massa, que gradati-
vamente vai adotar a denominação rádio. Faz, assim, a 
descrição analítica do Rádio Clube de Pernambuco, da 
Exposição Internacional do Rio de Janeiro e da Rádio 
Sociedade do Rio de Janeiro entre 1919 e 1923. Objeti-
va, portanto, apontar elementos para a valorização dos 
principais protagonistas históricos deste processo, inte-
grantes de estratos sociais identificados com a burguesia.

Palavras-chave: Rádio no Brasil; História do rádio; Rá-
dio Clube de Pernambuco; Exposição Internacional do 
Rio de Janeiro; Rádio Sociedade do Rio de Janeiro.

De 1919 a 1923, los primeros momentos 
de la radio en Brasil

Resumen: Estudio historiográfico a respecto de los pri-
meros momentos del proceso de definición de la radio 
como medio de comunicación en Brasil. Registra, de este 
modo, el pasaje de un abordaje comunicacional punto
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Fortaleza (CE), em setembro de 2012.
2 Professor da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul., em Porto Alegre. Formado 
em Jornalismo pela mesma instituição (1986), onde também concluiu o 
mestrado (2000) e o doutorado (2005) no Programa de Pós-graduação 
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técnica (3ª edição em 2007), Rádio no Rio Grande do Sul (anos 20, 30 e 40): 
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do século 20 (2007). Na Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares 
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-punto – la radiotelegrafía, la radiotelefonía y la radioco-
municación – hacia otro punto-masa, que gradualmente 
va a adoptar la denominación radio. Se hace, así, la des-
cripción analítica del Radio Club de Pernambuco, de la 
Exposición Internacional de Rio de Janeiro y de la Radio 
Sociedad de Rio de Janeiro entre 1919 y 1923. Objeti-
va, por tanto, apuntar elementos para la valorización de 
los principales protagonistas históricos de este proceso, 
integrantes de estratos sociales identificados con la bur-
guesía.

Palabras clave: Radio en Brasil; Historia de la radio; Ra-
dio Club de Pernambuco; Exposición Internacional de 
Rio de Janeiro; Radio Sociedad de Rio de Janeiro.

Do final dos anos 1910 até a segunda metade 
da década de 1920, o rádio vai gradativamente, no Bra-
sil, constituir-se como meio de comunicação específico. 
Reprisando no país o ocorrido em paralelo nos Estados 
Unidos, trata-se, em realidade, de uma alteração no uso 
da tecnologia envolvida e, efetivamente, na ideia do que 
seja rádio: o antes pensado para interligar, sem fios, dois 
pontos, ambos enviando e recebendo mensagens, passa a 
ser empregado para o tráfego de informações, por ondas 
eletromagnéticas, de uma estação emissora para ouvintes 
distribuídos nos mais diversos locais. Como na América 
do Norte, este processo ocorre dentro da pequena par-
cela da elite com condições socioeconômicas para ter 
acesso a equipamentos então muito caros e compreen-
der as potencialidades do rádio, o que, no caso brasileiro, 
reveste-se de boa dose de idealismo, por um viés educa-
tivo-cultural associado, no imaginário, a noções de mo-
derno e de progresso. Tais características estão presentes 
nos entusiastas que se reúnem em torno do Rádio Clube 
de Pernambuco e da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. 
Alguns deles, em especial, no caso dos da então capital 
federal, vão ter o seu interesse despertado ou reforçado 
durante a Exposição Internacional do Rio de Janeiro.

Como já demonstrado anteriormente (FERRA-
RETTO, 2011), considera-se, portanto, a necessidade 
de diferenciar duas modalidades comunicacionais que 
usaram como designativo o termo rádio. Este, cronologi-
camente, primeiro, relaciona-se à transmissão de mensa-
gens formadas por sinais em Código Morse – a radiotele-
grafia – ou por voz – a radiotelefonia e, no caso do emprego 
desta última em embarcações ou em manobras militares, 
a radiocomunicação –, todos pensados para a conexão pon-
to-ponto. Neste sentido, em inglês, “radio”, uma apro-
priação do vocábulo latino “radio” (JAMIESON, 1828, 



12

Revista Brasileira de História da Mídia (RBHM) - v.3, n.1, jan.2014-jun/2014 - ISSN 2238-5126

p. 452), corresponde a “wireless” – em português, sem 
fio. Como registra o Oxford English dictionary (2009), a pa-
lavra passa a ser usada em relação ao meio específico so-
mente em 1922, identificando uma forma de comunica-
ção ponto-massa, em que a estação posiciona-se apenas 
como emissora – daí a óbvia sinonímia estabelecida entre 
estas duas palavras –, tendo como receptores aqueles, de 
início, identificados como “amadores da radiofonia” – 
ou “da radiotelefonia” –, “radiófilos” ou “sem-filistas” 
(FERRARETTO, 2009, p. 97), os ouvintes de hoje.

O rádio e as ideias de moderno, progresso e ci-
vilização

De modo semelhante ao que ocorre no final do 
século 20 com a internet, o rádio aparece, de início, como 
uma forma de colocar o indivíduo em contato com o 
mundo, pelo menos, para os que possuem recursos eco-
nômicos, garantindo seu acesso ao novo meio. São eles 
que vão formar, quase como um hobby, clubes e socie-
dades dedicadas à escuta e à transmissão, base das pri-
meiras estações brasileiras. Este tipo de entidade tem a 
finalidade, como salienta Maria Elvira Bonavita Federico 
(1982. p. 33), “além de divulgar os conhecimentos sobre 
o rádio, de angariar novos adeptos e até mesmo propi-
ciar-lhes treinamento para se constituírem pelo menos 
em radioescutas”. Os dados existentes indicam seme-
lhanças entre estes pioneiros:

São eles entusiastas com conhecimento 
da tecnologia radiofônica e outros liga-
dos ao ensino e, mesmo, ao comércio, 
muitos mantendo boas relações com a 
classe política. Cada sócio tem de pagar, 
além da joia inicial, uma mensalidade 
[...].
As transmissões ocorrem, em geral, à 
noite e em dias esparsos, sem uma con-
tinuidade entre um conteúdo e outro. 
Assim, à conferência científica seguem-
se minutos de silêncio até que alguém, 
como se estivesse em um sarau em uma 
típica casa burguesa, apresente talvez 
um número de piano ou de violão, po-
dendo ocorrer mesmo a afinação do ins-
trumento à frente do microfone. (FER-
RARETTO, 2009.p. 97-8).

No imaginário desta parcela da elite brasileira, a 
possibilidade de captar irradiações provenientes, inclusi-

ve, de outros países reveste-se de uma ideia de moderno 
que Renato Ortiz (1994. p. 32) identifica em outros dois 
fatos da época, a crescente consolidação do cinema e a 
urbanização do Rio de Janeiro, a então capital do país:

Em ambos os casos, [...] a ideia de mo-
derno se associa a valores como pro-
gresso e civilização; ela é, sobretudo, 
uma representação que articula o sub-
desenvolvimento da situação brasilei-
ra a uma vontade de reconhecimento 
que as classes dominantes ressentem. 
Daí o fato de essa atitude estar intima-
mente relacionada a uma preocupação 
de fundo, o que diriam os estrangeiros 
de nós, o que reflete não somente uma 
dependência aos valores europeus, mas 
revela o esforço de esculpir um retrato 
do Brasil condizente com o imaginário 
civilizado.

Este “o que diriam os estrangeiros de nós” fica 
patente na organização e realização da Exposição Inter-
nacional do Rio de Janeiro, que vai comemorar o cente-
nário da independência do Brasil em 1922. De um lado, 
apresenta a pretensa pujança nacional e, de outro, serve 
de mostruário ao progresso vindo do exterior. No caso 
do rádio, adapta-se às necessidades das indústrias ele-
troeletrônicas dos Estados Unidos em fase de expansão 
multinacional que, sem os rendimentos provenientes da 
produção voltada à Grande Guerra de 1914-1918, bus-
cam novos mercados para garantir e ampliar seus níveis 
de lucro.

É dentro do seu contexto de classe social e de 
época que parcela da elite desperta para as potenciali-
dades do rádio. Ao contrário do que vai ocorrer a partir 
da década de 1930, estes pioneiros fazem isto, em um 
primeiro momento, sem interesses preponderantemente 
econômicos ou políticos. As irradiações têm pretensão 
educativo-cultural, incluindo, além de música gravada e 
ao vivo, até mesmo palestras de cunho científico. Indo 
ao encontro de valores burgueses, expressões musicais 
mais populares como o samba encontram resistência 
para serem veiculadas. Predomina, basicamente, um as-
sociativismo idealista de elite misturado a certo entusias-
mo tecnológico, embora quem faça rádio execute suas 
tarefas em um permanente amadorismo. Se não chega 
a ser aquele experimentar no sentido dado pela ciência, o 
que vale para os pioneiros parece ser a ideia de ter a ex-
periência de.
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A Exposição Internacional do Rio de Janeiro
O lugar em si já indicava uma mudança. Na pon-

ta do Calabouço, antes parte do morro do Castelo derru-
bado no ano anterior, começaram a surgir prédios e pré-
dios, cada um deles representando um estado do Brasil 
ou uma “nação amiga”, como vinham insistindo os orga-
nizadores e dava eco a imprensa. Não é de se admirar que 
o projetado para começar em 7 de setembro de 1922 e 
terminar em 31 de março de 1923 acabasse se estenden-
do até 24 de julho. De fato, o gigantismo da Exposição 
Internacional do Rio de Janeiro levaria alguns pavilhões a 
só serem finalizados depois do início oficial da feira. No 
meio de tantas atrações – apresentações culturais e artís-
ticas, congressos científicos, desfiles patrióticos e paradas 
militares, mostras dos mais diversos produtos, parque de 
diversões, presenças de chefes de Estado... –, não é de se 
admirar também que a primeira demonstração pública 
de rádio passasse quase despercebida, embora saudada 
como novidade pelos jornais:

Foi, sem dúvida, a nota mais interessan-
te das festas comemorativas do nosso 
centenário, a instalação dos telefones 
alto-falantes [...].
A marcha dos soldados, as vozes de co-
mando, os discursos da inauguração da 
exposição e até as palestras do presiden-
te com as altas autoridades eram trans-
mitidas para o público pelos dois fones, 
aglomerando-se os populares em redor 
dos mesmos, para ouvirem, nos seus 
mínimos detalhes, tudo o que se passa-
va no pavilhão das festas, na ocasião da 
cerimônia inaugural. (O JORNAL, 8 set. 
1922. p. 10).3

Na noite deste mesmo 7 de setembro de 1922, 
os “telefones alto-falantes”, forma utilizada na imprensa 
para identificar as singelas cornetas colocadas em alguns 
pontos da exposição, trazem aos pavilhões a ópera O 
guarani, apresentada, a algumas quadras, no Teatro Mu-
nicipal. As demonstrações integram o rol das novidades 
tecnológicas colocadas à disposição do público no estan-
de dos Estados Unidos, um dos maiores da exposição. 
A respeito, já noticiava o jornal A Noite, meses antes, 
reproduzindo material de divulgação distribuído pelos 
representantes daquele país:

3 Neste e nos demais registros de época, adaptou-se a redação ori-
ginal às atuais normas da Língua Portuguesa, corrigindo-se, ainda, 
alguns eventuais erros.

Comunica-nos a delegação dos Estados 
Unidos da América na exposição do 
centenário:
“As firmas, cujos produtos são mundial-
mente conhecidos, tomaram grandes 
espaços no edifício da Exposição In-
dustrial Norte-americana, que, como se 
sabe, está sendo construído nesta capital 
para tomar parte conjuntamente com a 
Grande Exposição Internacional.
[...] O telefone sem fio, por meio do rá-
dio, que, como se sabe, é a última inven-
ção que está atraindo a atenção [...], será 
apresentado como um produto especial 
na exposição que fará a Westinghouse 
Electric and Manufacturing Company. 
As pessoas que visitarem a Exposição 
Industrial Americana, à praça Mauá, po-
derão permanecer próximo à exposição 
da Westinghouse e aí escutarem música 
e canto provenientes da estação central. 
Será uma novidade interessantíssima 
para quem não teve o prazer de ver, ain-
da, essa nova conquista da ciência. [...]” 
(A NOITE, 20 maio 1922, p. 6).

A expectativa comercial, que se depreende do 
release transcrito pelo jornal, vai acabar frustrada ape-
sar de certo tom eufórico nos relatos da imprensa, tal-
vez resultado também do trabalho dos public relations 
professionals a soldo das empresas estadunidenses. 
Conforme Jaime G. de Moraes4 (13 abr. 2010), a esta-
ção da Westinghouse, com 500 W, instalada no morro 
do Corcovado e que recebeu o prefixo SPC, chega a ser 
captada, no dia 10 de dezembro de 1922, em Bernal, na 
província de Buenos Aires, na Argentina, aproximada-
mente a 2.000 km de distância. No entanto, terminada a 
exposição e não havendo comprador interessado, é des-
montada e embarcada de volta para os Estados Unidos, 
passando a ser utilizada, a partir de 1924, pela WNYC, 
emissora ligada, então, à municipalidade de Nova Ior-
que. Moraes (16 abr. 2010) registra a montagem pela 
Western Electric, durante a exposição, de outra estação 
de potência idêntica no antigo prédio da Repartição dos 

4 Colaborador da revista Antenna, periódico especializado em rádio 
e televisão, que, em sua origem, era órgão oficial do Rádio Clube do 
Brasil, uma das primeiras entidades a transmitir no país. Jaime G. de 
Moraes baseia-se em documentos e reportagens do acervo da publi-
cação, além de outras fontes primárias. Em abril de 2010, vários posts 
no seu blog História do rádio descrevem as estações montadas para a 
Exposição Internacional do Rio de Janeiro.
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Correios e Telégrafos, na Praia Vermelha, que recebeu 
o prefixo SPE. Na época, chamam a atenção as instala-
ções, em especial a enorme antena, composta por seis 
fios de cobre que atingem a altura de 150 metros, estru-
tura erguida graças a um cabo de aço estendido entre os 
topos dos morros da Urca e da Babilônia, uma obra de 
engenharia avistada a distância considerável. De acordo 
com Jaime Moraes (15 ab. 2010), os equipamentos da 
Western eram mais versáteis, permitindo um sistema de 
comutação rápida da transmissão de sinais em código 
Morse para a irradiação de áudio. A estação SPE, ao con-
trário da pertencente à Westinghouse, vai ser adquirida 
pelo governo federal em 1923. As irradiações de ambas 
as emissoras, no entanto, ocorrem em condições consi-
deravelmente precárias:

Talvez por falta de comunicação entre 
as duas empresas que trouxeram equi-
pamentos de rádio (Westinghouse e 
Western Electric), as frequências de 
operação eram próximas: 800 kHz e 
860 kHz. Como a recepção era feita por 
receptores de baixa seletividade, caso 
as transmissões fossem realizadas ao 
mesmo tempo, inevitavelmente os sinais 
seriam recebidos misturados. A solução foi 
transmitir em horários alternados ou então em 
dias alternados. (MORAES, 17 abr. 2010).

Uma semana após as transmissões durante a 
inauguração da exposição, o diário carioca O Jornal (14 
set. 1922, p. 6) publica um comentário intitulado e assi-
nado por “Um radiotelefonista”5, criticando a qualidade 
do sinal disponibilizado pela Westinghouse:

O serviço de transmissão de radiotele-
fonia da estação do Corcovado não está 
sendo feito com a precisão técnica que 
recomenda o nome da Westinghouse.
Isso é, sem dúvida, pelo fato de terem 
colocado somente um receptor [o micro-
fone] no Teatro Municipal e esse mesmo junto 
ao ponto que é ouvido, com prejuízo para o 
efeito da transmissão e do cantor. A orquestra 
em certos momentos é abafada totalmente pelo 
canto, outra falha perfeitamente corrigível.
A meu ver, deviam ser colocados três receptores 

5 Cabe lembrar que, não raro, integrantes da imprensa utilizavam este 
recurso para fazer críticas anônimas.

[microfones] ligados em paralelo e colocados nos 
vértices de um triângulo equilátero, sendo dois 
nos extremos do proscênio e um ao fundo do 
palco.

De modo geral, as demais irradiações também 
não parecem, pela qualidade técnica, ter chamado a aten-
ção do grande público, como se depreende deste depoi-
mento de uma testemunha daquelas transmissões, Ed-
gard Roquette-Pinto, grande pioneiro do rádio no país:

É que, durante a Exposição do 
Centenário da Independência, em 
1922, muito pouca gente se interessou 
pelas demonstrações experimentais 
de radiotelefonia então realizadas 
pelas companhias norte-americanas 
Westinghouse, na estação do Corcovado, 
e Western Electric, na Praia Vermelha. 
[...]. Creio que a causa desse desinteres-
se foram os alto-falantes instalados na 
exposição. Ouvindo discurso e música 
reproduzidos no meio de um barulho 
infernal, tudo distorcido, arranhando os 
ouvidos, era uma curiosidade sem maio-
res consequências. (BBC, 1988).

Em direção contrária a estas manifestações, cha-
ma a atenção uma notícia de difícil confirmação publica-
da pelo jornal The New York Times (30 mar. 1923):

CHICAGO, 29 de março – Uma trans-
missão de rádio proveniente da Expo-
sição do Centenário da Independência 
brasileira, no Rio de Janeiro, foi captada 
por uma das estações do governo dos 
Estados Unidos, em Honolulu, a 8.000 
milhas de distância [o equivalente a 13.400 
km], estabelecendo um novo recorde. Anunciou, 
hoje, o escritório da Western Electric Company.

Mesmo sem as interferências radioelétricas de 
hoje, a informação soa exagerada, até por não se saber 
exatamente qual a qualidade do sinal recebido e durante 
quanto tempo esta sintonia foi possível. Cabe lembrar 
que a Westinghouse – como também a Western – já pos-
suía estruturas de divulgação consideráveis, concentradas 
na busca de mercados promissores, entre os quais se des-
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taca, então, o Brasil. Exageros e frustrações à parte, as 
demonstrações conseguem fomentar ou reforçar a curio-
sidade em integrantes da elite a respeito das transmissões 
sonoras por ondas eletromagnéticas, cujo uso, graças a 
estas pessoas, vai se delinear cada vez menos como ra-
diotelefonia ou radiocomunicação e cada vez mais como 
rádio.

O associativismo idealista de elite
A implantação do rádio no Brasil coincide com 

uma série de acontecimentos a demonstrar uma vontade 
modificadora presente na vida cultural, econômica, polí-
tica e social do país. Neste quadro, o associativismo ide-
alista de elite reflete, nos clubes e sociedades dos pionei-
ros sem-filistas, um grau de comprometimento com as 
ideias de moderno, progresso e civilização, mas – dentro 
dos limites expostos por Ortiz (1994. p. 32) –, muito re-
lacionadas ao referencial estrangeiro: a Europa a perder 
influência e os Estados Unidos a ganhá-la.

Insere-se neste processo a própria Exposição In-
ternacional do Rio de Janeiro. De fato, a ideia de vender 
um Brasil “com suntuosos stands para inglês ver e com-
prar” (NOSSO SÉCULO, 1980-1982, v. 2, p. 210) não era 
em si nova. Em 1908, o governo Affonso Penna, com a 
Exposição Nacional, já usara os cem anos da abertura dos 
portos brasileiros para buscar investimentos estrangeiros 
e apresentar um Rio de Janeiro saneado do ponto de vista 
da higiene pública e remodelado em termos urbanísticos. 
O Brasil havia entrado, deste modo, na onda das feiras, 
comuns desde meados do século 19 nos Estados Unidos, 
nas quais, além de tecnologia em si, difunde-se um tipo de 
sociedade em que o consumo e o lazer aparecem como 
objetivos centrais, encobrindo o jogo de produção e busca 
incessante de lucro inerentes ao capitalismo.

Há também todo um conjunto de acontecimen-
tos identificado com uma pretensão transformadora da re-
alidade nacional. Dos movimentos operários anarquistas, 
no início do século 20, à fundação do Partido Comunista 
do Brasil, em 1922. Da industrialização incipiente em São 
Paulo às transformações urbanas, das quais o maior exem-
plo é a capital federal, o Rio do Janeiro do “bota abaixo” 
da gestão do intendente6 Pereira Passos (1902-1906), der-
rubando casas pobres e cortiços para, no lugar, construir 
avenidas e boulevards, uma espécie de saneamento de classes 
sociais continuado por seus sucessores. Da Semana de Arte 
Moderna, redefinindo os parâmetros da cultura brasileira, 
em fevereiro de 1922, ao tenentismo que irrompe, meses 
depois, na tentativa de, pelas armas, refundar politicamen-
te o país. (NOSSO SÉCULO, 1980-1982, v. 2, p. 225-233).
6 Cargo equivalente hoje ao de prefeito.

Neste contexto, o associativismo idealista de elite 
define-se organizado em clubes e sociedades e orientado 
por uma perspectiva cultural e científica dentro do quadro 
de valores da burguesia urbana em ascensão. A lhe inten-
sificar o caráter elitista, além da origem social dos assim 
chamados radiófilos, aparecem os altos custos envolvidos: 
(1) na obtenção de uma licença para a escuta, uma particu-
laridade de então; (2) no pagamento dos encargos para se 
tornar sócio da entidade responsável pela estação de rádio; 
e (3) na compra de receptores. 

Maria Elvira Bonavita Federico (1982, p. 47) des-
creve as diversas taxas referentes às estampilhas a serem 
afixadas em requerimentos para o cumprimento de exi-
gências burocráticas e legais junto a repartições públicas: 
uma de um mil-réis7 para o pedido ao Ministério de Via-
ção e Obras Públicas, outra de um mil-réis para o atestado 
de idoneidade, outra de um mil-réis para o esquema de 
instalação a ser submetido ao Departamento de Correios 
e Telégrafos, e, por fim, mais uma de 600 réis referente ao 
conjunto destes documentos. A despesa com os aparelhos 
receptores, como observado em outra ocasião (FERRA-
RETTO, 2002, p. 37-9), também é proibitiva: uma simples 
galena, já montada, chega a custar, nos anos 1920, 35 mil
-réis, enquanto um sofisticado receptor de três ou quatro 
válvulas atinge 400 mil-réis. Um exemplo dos valores pa-
gos para a associação a uma destas entidades aparece, anos 
depois, na revista O Observador – Econômico e Financeiro (jul. 
1938, p. 46), que descreve a situação inicial dos integrantes 
da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro:

Os sócios efetivos pagam a joia de cem 
mil-réis para o fundo de reserva e con-
tribuem mensalmente com a quantia 
de cinco mil-réis. Os associados pagam 
mensalmente uma cota variável, que é 
calculada dividindo-se as despesas pelo 
número de contribuintes dessa catego-
ria.

Para situar o que significam, na época, estes va-
lores, toma-se, como termo de comparação, a renda de 
um trabalhador urbano ou rural. Os dados a respeito 
são imprecisos, mas é possível estimar que um assala-
riado não ganhasse mais de 200 mil-réis. Conforme re-
gistro dos militantes anarquistas Hélio Negro e Edgard 
Leuenroth (apud NOSSO SÉCULO, 1982, v. 2, p. 88), 
em 1918, no campo ou na cidade, o salário mensal va-
ria de 80 mil-réis a 120 mil-réis. O consumo mínimo de 

7 Moeda vigente no Brasil até 30 de outubro de 1942.



16

Revista Brasileira de História da Mídia (RBHM) - v.3, n.1, jan.2014-jun/2014 - ISSN 2238-5126

uma família operária de porte médio (homem, mulher e 
duas crianças) chega a 207 mil-réis e 650. Portanto, pode-
se considerar que o rádio, de início, não se constitui em 
um passatempo barato. No entanto, dentro do quadro 
de valores das parcelas da elite responsáveis por sua in-
trodução no país, aparece como elemento modernizante, 
de progresso e civilizatório. Sua popularização nas déca-
das seguintes, mesmo que em um viés comercial, bem 
diverso do propugnado pelos pioneiros dos anos 1920, 
irá comprovar esta ideia inicial.

O Rádio Clube de Pernambuco
No Brasil, a primeira entidade a reunir aficiona-

dos pelas possibilidades da transmissão de mensagens 
por ondas eletromagnéticas surgiu na cidade de Recife 
em 1919. No dia 6 de abril daquele ano, é fundado o Rá-
dio Clube de Pernambuco, por um grupo de “amadores 
da radiotelegrafia”, como aparece no estatuto aprovado 
algumas semanas depois, no dia 27 (RÁDIO CLUBE, 
1919, f. 3). A singela atitude destes pioneiros liderados 
por Augusto Joaquim Pereira vai dar origem a uma das 
principais dúvidas históricas sobre os anos iniciais do rá-
dio no país, ligada a qual seria, realmente, a entidade a 
instalar a primeira estação: o Rádio Clube de Pernambu-
co ou a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. A questão, 
portanto, passa por definir quem transmitiu antes conte-
údo sonoro – conversação, conferências, debates, música 
etc. – em uma perspectiva ponto-massa e com que fre-
quência o fez. De acordo com as referências existentes, 
boa parte das dúvidas advém: (1) da impossibilidade de 
enquadrar os pioneiros nordestinos, com certeza, como 
radioamadores, radiodifusores ou ambas as categorias; e 
(2) da fundação da entidade, em 1919, e de sua reorgani-
zação, quatro anos depois.

A principal fonte de referência a respeito da ex-
periência inicial deste grupo de entusiastas é o texto Rá-
dio Clube de Pernambuco – Notas sobre sua história (abr. 1984), 
redigido por Oscar Dubeux Pinto8, baseado em docu-
mentos do próprio Augusto Joaquim Pereira, e repassa-
do, junto com estes, pelo autor à Fundação Joaquim Na-
buco (Fundaj), de Recife. A partir deste material, Renato 
Phaelante da Câmara, da Fonoteca da Fundaj, reconstitui 
a trajetória inicial da entidade no livro Fragmentos da his-
tória do Rádio Clube de Pernambuco, lançado originalmen-
te em 1994. De alguns documentos ali reproduzidos, é 
possível verificar uma intenção inicial voltada, de modo 

8 O material de autoria de Oscar Dubeux Pinto reveste-se de impor-
tância por ter sido ele um dos mais ativos sócios na área técnica do 
Rádio Clube, entidade à qual esteve ligado do início dos anos 1920 
até 1929.

preponderante, à radiotelegrafia. No artigo 1º do estatuto 
aprovado em 1919, consta a identificação dos integrantes 
do Rádio Clube como “amadores da radiotelegrafia” 
(RÁDIO CLUBE, 1919, f. 3). De fato, a entidade parece 
surgir voltada ao esforço de legalizar estações particula-
res deste tipo, então clandestinas, como indica a proposta 
– reproduzida por Phaelante da Câmara (1998, p. 36) – 
que cada sócio deveria preencher e assinar no sentido de 
legalizar seu “posto radiotelegráfico”. A respeito, o pró-
prio Augusto Joaquim Pereira (apud PINTO, abr. 1984) 
observaria:

Devo dizer que as minhas atividades 
nessa ciência vinham de longe, podendo 
afirmar que antes de 1910. Havia uma 
mentalidade contrária a nossa mania. 
Éramos perseguidos, os nossos aparelhos apre-
endidos pela polícia etc., porque se dizia tra-
tar-se de clandestinos no setor de comunicações 
radioelétricas.

Cabe observar que, conforme a legislação vigen-
te, a radiotelegrafia era privativa do governo. A organi-
zação de uma entidade de amadores voltava-se, assim, à 
defesa do que estes pioneiros consideravam seus direitos: 
ter acesso legal à possibilidade de transmitir e receber 
mensagens por ondas eletromagnéticas. A respeito, Os-
car Dubeux Pinto (abr. 1984) reproduz trecho de um tex-
to publicado por Augusto Joaquim Pereira no jornal A 
Província, em 20 de abril de 1915: “Aqui em Pernambuco, 
já se conta em mais de uma dezena o número de amado-
res, por isso, pensamos, seria conveniente uma reunião, 
para, de acordo com os amadores de outros estados da 
União e depois da guerra, ser solicitada aos poderes com-
petentes uma lei semelhante á inglesa ou americana [...]”.

Sobre a transmissão sonora, Oscar Dubeux Pin-
to (abr. 1984) faz referências que apontam para a radio-
telefonia ou para uma forma primitiva de rádio. Regis-
tra que Augusto Joaquim Pereira chegou a construir um 
pequeno transmissor de telefonia, de 5 W de potência, 
junto ao qual aparece em fotografia publicada na revista 
especializada estadunidense Radio Amateurs News, de no-
vembro de 1924. No mesmo sentido, vai uma declaração 
atribuída ao próprio Pereira (apud PINTO, abr. 1984):

Afoitamente, usávamos os nossos trans-
missores e receptores de telegrafia e 
telefonia home made e, aos poucos, 
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impondo-nos à boa amizade dos 
profissionais, oferecíamos para es-
cuta aparelhos feitos por nós, melho-
res e mais eficientes do que os exis-
tentes [...] e, assim eles iam esquecendo 
a nossa clandestinidade.

Dubuex Pinto (abr. 1984) relata, também, que 
um dos sócios do Rádio Clube, Tito Xavier, “enfrentan-
do a proibição legal, fez radiodifusão, irradiando músi-
ca, sem se identificar, utilizando um transmissor por ele 
mesmo construído”. Neste sentido, Renato Phaelante da 
Câmara (1998, p. 28) afirma que, ainda no início dos anos 
1920, foram transmitidas “óperas, suítes, obras clássicas 
em geral”, com discos emprestados pelos associados e 
buscando atrair novos adeptos que cresciam graças à dis-
seminação de receptores de galena.

O próprio estatuto indica o compromisso do 
Rádio Clube com a vulgarização não só da telegrafia 
sem fios, mas também de “outras aplicações das ondas 
hertzianas”, entre elas a “telefonia sem fios” (RÁDIO 
CLUBE, 1919, f. 3-4). Como indício significativo das in-
tenções da associação que estava sendo criada, Phaelante 
(1998, p. 19) destaca o item D do artigo 2º do estatuto: 
“A montagem de uma estação experimental de primeira 
ordem, onde possam ser estudados e aperfeiçoados os 
meios de transmissão sem fios do pensamento humano, 
já por sinais convencionais como os atualmente em uso 
na telegrafia, já pela telefonia” (RÁDIO CLUBE, 1919, 
f. 4).

Graças ao apoio financeiro de João Cardoso 
Ayres Filho, um dos principais proprietários de usinas 
de açúcar da região, o Rádio Clube de Pernambuco reor-
ganiza-se em 1923. No ano anterior, havia se juntado ao 
grupo, Oscar Moreira Pinto, um ex-radiotelegrafista que, 
conforme Luiz Maranhão Filho (1991, p. 8), trabalhara a 
bordo de um navio brasileiro entre a América do Sul e a 
Europa:

Na mesma viagem ao Rio, para licen-
ciar-se da Marinha Mercante, em 1922, 
Oscar Moreira Pinto levava uma missão; 
a de estabelecer contato com algumas 
pessoas que se interessavam pela nova 
tecnologia, um pouco além do simples 
evento social de 7 de setembro [...].

Publicada no Diário de Pernambuco, notícia a res-
peito das irradiações durante a Exposição Internacional 

do Rio de Janeiro chamara a atenção dos integrantes do 
Rádio Clube, “então um pouco inativo” no dizer de Ma-
ranhão Filho (1991, p. 8). Conforme o mesmo autor, Os-
car Moreira Pinto chega a contatar o grupo que, em se-
guida, iria organizar a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. 
De Edgard Roquette-Pinto, vem a sugestão de “adaptar 
um transmissor de telegrafia para fonia e que adquirisse 
alguns materiais de som que vieram para a exposição e 
podiam ser comprados ainda no Rio” (MARANHÃO 
FILHO, 1991, p. 9). Com equipamento francês dos Eta-
blissements Radio Lucien Lévy adaptado para a trans-
missão sonora, é montada, deste modo, a estação SQIA 
do Rádio Clube de Pernambuco. De acordo com Luiz 
Maranhão Filho (1991, p. 9), que se baseia em depoimen-
to de Arnaldo Moreira Pinto9 para o Museu da Imagem 
e do Som de Pernambuco, a primeira irradiação ocorre 
em fevereiro de 1923, antes, portanto, das realizadas pela 
Rádio Sociedade. Esta versão diverge da apresentada por 
Oscar Dubuex Pinto (abr. 1984) e baseada em texto en-
viado pelos pernambucanos e publicado no número 27 
da revista Rádio, em 15 de novembro de 192410, que ele 
reproduz:

Já reorganizado, o Rádio Clube de Per-
nambuco adquiriu terreno à avenida 
Cruz Cabugá, 394, em Santo Amaro, 
construiu edifício para sua sede e ins-
talações, onde foi montado um nosso 
emissor, cujas transmissões foram inau-
guradas no dia 8 de novembro de 1924 
[...].

Até que ponto pode se dar crédito ou não a es-
tas informações remanescentes é algo difícil de definir. 
Aventa-se mesmo um engano de data, frequente em re-
latos orais de fatos ocorridos tempos antes. E há, obvia-
mente, os dados dando conta de irradiações anteriores de 
música e, possivelmente, de voz. Em que medida estas 
se posicionam, em termos mais contemporâneos, como 
radiotelefonia ou radioamadorismo também se constitui 
em tarefa das mais arriscadas.
 
A Rádio Sociedade do Rio de Janeiro

Boa parte da importância da Rádio Sociedade do 
Rio de Janeiro deve-se às atitudes e à proeminência em 
relação aos seus pares de Edgard Roquette-Pinto, sem 
dúvida um dos principais incentivadores da implantação 

9 Irmão de Oscar Moreira Pinto.
10 Trata-se do periódico bimensal e órgão oficial da Rádio Sociedade 
do Rio de Janeiro.
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deste meio no Brasil. “Era nacionalmente admirado pelo 
que já fizera pela ciência brasileira”, afirma o jornalista 
Ruy Castro (In: MILANEZ, 2007, p. 54). “A introdução 
do rádio no país não era, a rigor, apenas a sua segunda 
ou terceira façanha, e estaria longe de ser a última.” In-
dependentemente de a Rádio Sociedade ser a primeira 
ou não, a erudição, o idealismo e a atividade incessante, 
talvez, expliquem e, mesmo, justifiquem a atribuição do 
epíteto “father of  the Brazilian radio” (BOJUNGA 
In: SOARMEC, maio 1990), dado pela imprensa dos Es-
tados Unidos durante uma viagem aquele país, e, à sua 
época, um senso comum por aqui.

Membro da Academia Brasileira de Ciências, 
Roquette-Pinto constitui-se, de 1923 a 1936, no principal 
articulador da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. De 
fato, por tudo isto, vai se configurar em uma referência 
para outras entidades semelhantes, que surgem até mea-
dos da década de 1920. Prova disto é o já citado contato 
de Oscar Moreira Pinto, do Rádio de Clube de Pernam-
buco. Uma consulta às coleções das revistas Rádio e Elec-
tron, mantidas em épocas diversas pela Rádio Sociedade 
do Rio de Janeiro, atesta frequente intercâmbio da Rádio 
Sociedade com suas congêneres.

Com uma preocupação nitidamente de difusão 
cultural – embora marcada por certo elitismo – e insti-
gado pelo que vira durante a Exposição Internacional do 
Rio de Janeiro, Edgard Roquette-Pinto procura mobili-
zar integrantes da Academia Brasileira de Ciências:

No começo de 1923, desmontava-se a 
estação do Corcovado e a da Praia Ver-
melha ia seguir o mesmo destino se o 
governo não a comprasse. O Brasil ia 
ficar sem rádio. Ora, eu vivia angustiado 
com esta história, porque já tinha con-
vicção profunda do valor informativo 
e cultural do sistema desde que ouvira 
as transmissões do Corcovado alguns 
meses antes [...]. Resolvi interessar no 
problema a Academia de Ciências. Era 
presidente nosso querido mestre Hen-
rique Morize11. Eu era secretário. E foi 
assim que nasceu a Rádio Sociedade do 
Rio de Janeiro a 20 de abril de 1923. 
(ROQUETTE-PINTO In: TAVARES, 
1997)

11 Na realidade, a grafia do nome de Morize foi aportuguesada pelos 
seus contemporâneos. Ele nasceu na França, em 1860, e chamava-se 
Henri Charles Morize. Ao longo desta obra, preferiu-se Henrique por 
ser a forma como o próprio Roquette-Pinto referia-se ao seu colega 
da Academia Brasileira de Ciências.

Nesta data, de acordo com Maria Elvira Bonavi-
ta Federico (1982, p. 34-5), os pioneiros cariocas reúnem-
se na Academia Brasileira de Ciências, fundando a enti-
dade. Em seguida, pleiteiam e conseguem o empréstimo, 
durante uma hora por dia, dos transmissores instalados 
pela Western Electric na Praia Vermelha. Os entusias-
tas cariocas enfrentam, no entanto, situação semelhante 
à dos amadores do Rádio Clube, possuidores também 
de estações particulares de recepção e/ou transmissão 
consideradas clandestinas com base, no dizer de Roquet-
te-Pinto (1940, p. 73), em “um regulamento anacrônico, 
carranca, retrógado, infeliz”. A única saída é sensibilizar 
o ministro de Viação e Obras Públicas para que sejam fle-
xibilizadas as normas: “A Academia de Ciências mandou, 
então, ao ministro Francisco Sá, uma representação que 
pôs a questão nos seus devidos termos e tão eloquente 
foi, que abriu através da lei colonial o surto da radiofonia” 
(ROQUETTE-PINTO, 1940, p. 73-4). Em uma “jogada 
hábil”, como define Ruy Castro (In: MILANEZ, 2007, p. 
73), Roquette-Pinto indica o ministro Francisco Sá para a 
presidência de honra da Rádio Sociedade:

No dia 1º de maio, sob vista grossa da 
autoridade, [..], a Rádio Sociedade fez 
a sua primeira transmissão experimen-
tal pela estação da Praia Vermelha. Às 
20h30 em ponto, Cauby de Araújo, um 
dos signatários [da ata de criação da entida-
de], anunciou a declaração de Roquette-Pinto 
comunicando a fundação da rádio. Roquette 
tomou o microfone e, com grande otimismo e 
exagero, disse: “[...] todos os lares espalhados 
pelo imenso território do Brasil receberão livre-
mente o conforto moral da ciência e da arte pelo 
milagre das ondas misteriosas que transportam, 
silenciosamente, no espaço, as harmonias”. 
(CASTRO In: MILANEZ, 2007, p. 73).

Dias depois, o ministro Francisco Sá revogaria 
a lei, concedendo, de acordo com José Ramos Tinhorão 
(1981, p. 36), licenças a título precário para o funciona-
mento de 536 receptores. Usando, mais uma vez, a esta-
ção da Praia Vermelha, no dia 19, já com a garantia de 
uma escuta legalizada, ocorre a instalação solene da Rádio 
Sociedade na Escola Politécnica, sua primeira sede:

Roquette e seus colegas reunidos na 
Escola Politécnica, ouviram emociona-
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dos quando, da Praia Vermelha, Edgar 
Sussekind de Mendonça12 abriu a trans-
missão recitando um soneto do próprio 
Roquette [...]. Heloísa Alberto Torres13, 
filha do abolicionista Alberto Torres, leu 
um conto infantil de Monteiro Lobato, 
de que não há registro do título. E, con-
cluindo, Francisco Venâncio Filho14 leu 
uma página de Os sertões. (CASTRO In: 
MILANEZ, 2007, p. 73).

Apesar do empenho e do idealismo de Roquet-
te-Pinto e de seus associados, a radiodifusão nasce de 
maneira precária. Em junho, o poeta e jornalista Amadeu 
Amaral – simpático à causa de Roquette-Pinto – descre-
veria em texto publicado em O Estado de São Paulo a sim-
plicidade das instalações iniciais da Rádio Sociedade:

Quando vi a antena plantada a um canto 
do jardim – uma simples vara de bam-
bu com uns fios ligeiramente instala-
dos – e, sobretudo, quando penetrei no 
quarto das operações e pude examinar 
os toscos objetos que completavam o 
dispositivo, não pude deixar de sorrir 
por dentro. Não era possível que aquela 
caranguejola, feita com bambu, alguns 
metros de fio de cobre, uma bobina 
de papelão e um fone de aparelho co-
mum, desse resultado sério. Quem sabe 
se aquilo que pregavam ouvir por inter-
médio desse aparelho não seriam quais-
quer vibrações ordinárias, confusamente 
conduzidas pelos tais fios expostos!
Dentro em pouco, porém, colocando o 
fone ao ouvido, pude escutar versos de-
clamados na Praia Vermelha e entremea-
dos de música, tudo tão perceptível como 
se os sons se originassem a dois passos. 
Aquela caranguejola ridícula funcionava 
maravilhosamente... (AMARAL apud 
ROQUETTE-PINTO, 1927, p. 74).

12 Pedagogo, um dos fundadores da Associação Brasileira de Edu-
cação.
13 Iniciou como assistente de Roquette-Pinto no Museu Nacional, 
desenvolvendo, ao longo do tempo, estudos nas áreas de Antropolo-
gia, Arqueologia e Etnografia. Posteriormente, ocupou a direção do 
museu de 1938 a 1955.
14 Engenheiro e educador.

Já com equipamentos próprios – um transmissor 
doado pela Casa Pekan, de Buenos Aires, cujo represen-
tante no Brasil, M. B. Astrada, era um dos sócio-funda-
dores –, as irradiações, segundo Ruy Castro (In: MILA-
NEZ, 2007, p. 76), seriam retomadas, apenas, no dia 7 de 
setembro. No mês seguinte, com data de 15 de outubro, 
circula a revista Rádio, publicação bimensal dedicada à 
“divulgação científica geral” e “especialmente consagra-
da à radiocultura”. Conforme Maria Elvira Bonavita Fe-
derico (1982, p. 36), o periódico em sua primeira edição 
registra, entre outras intenções da Rádio Sociedade, a de 
oferecer “conferências populares de ciência, literatura e 
arte”. Assim, visitam a entidade, entre outros, o físico 
alemão Albert Einstein, o escritor futurista italiano Fili-
ppo Tommaso Marinetti, o general e engenheiro francês 
Gustave-Auguste Ferrié, a físico-química francesa Ma-
rie Curie e o historiador também francês Paul Hazard. 
É precisa, portanto, a observação de Ruy Castro (In: 
MILANEZ, 2007, p. 76): “a Rádio Sociedade parecia, a 
princípio, uma extensão da Academia de Ciências”. Nes-
ta linha, o idealismo dos pioneiros da Rádio Sociedade 
cunha o slogan “Trabalhar pela cultura dos que vivem 
em nossa terra e pelo progresso do Brasil”. 

Mesmo bem-intencionada, a programação não 
atrai grandes parcelas da população, como vai recordar 
Renato Murce (1976, p. 19-20):

[...] no começo, pretendiam impor o rá-
dio apenas como veículo de um tipo de 
cultura, com uma programação quase 
que só de música chamada erudita (da 
qual quase ninguém gostava), conferên-
cias maçantes, palestras destituídas de 
qualquer interesse, enfim, um rádio so-
fisticado para meia dúzia de crentes, não 
atingido a massa.
O magnífico slogan de Roquette-Pinto 
[...] não permitia que se popularizasse 
o rádio, tal como ele precisava para se 
expandir. Nada de publicidade, nada de 
música popular (em samba, então, nem 
era bom falar), nada daquilo que, de al-
gum modo, desvirtuasse ou atingisse as 
boas intenções do programa traçado na 
famosa divisa.
Assim, os primeiros anos do rádio fo-
ram difíceis: muita música clássica, mui-
ta ópera, muita conversa fiada e a cola-
boração graciosa de alguns artistas da 
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sociedade. Quase todos apresentavam 
números do mesmo estilo dos discos 
irradiados.

Na linha do raciocínio de Murce, da segunda 
metade da década de 1920 até o início dos anos 1930, as 
emissoras comerciais e a busca constante do lucro vão 
ocupar o lugar das sociedades e das intenções – louvá-
veis, mesmo que um tanto elitistas – dos pioneiros. Vai 
ser negociando anúncios e patrocínios, pretensões bem 
mais mundanas, que o rádio chegará ao grande público.

Considerações finais
A partir das fontes históricas – o noticiário da 

época, os poucos documentos e testemunhos remanes-
centes e/ ou a bibliografia neles baseada – aqui citadas, 
cabe destacar alguns pontos a respeito da consolidação 
da ideia de rádio como meio de comunicação ponto-mas-
sa e dos protagonistas deste processo. Há que lembrar, 
como central, uma diferenciação de objetivos entre as in-
dústrias estadunidenses presentes na Exposição Interna-
cional do Rio de Janeiro e os pioneiros organizados tanto 
no Rádio Clube como na Rádio Sociedade. Enquanto a 
Westinghouse e a Western visavam, obviamente, ao lu-
cro, aquelas entidades caracterizam-se, como demons-
trado, pelo associativismo idealista de elite. Embora, na 
exposição, as duas indústrias estadunidenses buscassem 
comercializar, basicamente, equipamentos de radiotele-
grafia, radiotelefonia e radiocomunicação, visando como 
cliente, em especial, ao Ministério de Viação e Obras 
Públicas, suas demonstrações despertaram e/ou reforça-
ram, mesmo que junto a um pequeno grupo, o interesse 
em relação ao uso daquelas tecnologias na comunicação 
sonora ponto-massa. Em relação ao rádio, o papel da 
exposição, pode ter sido superestimado na imprensa da 
época. É possível depreender – inclusive a partir de cita-
ções explícitas – intenso trabalho de public relations no 
noticiário a respeito do pavilhão dos Estados Unidos, de 
modo geral, e às demonstrações promovidas pela Wes-
tinghouse e a Western Electric, em particular.

O Rádio Clube de Pernambuco, como entidade, 
em fevereiro de 1923, ou alguns de seus sócios, no início 
da década, podem ter realizado experimentos com irra-
diações sonoras, portanto anteriores aos da Rádio Socie-
dade do Rio de Janeiro, cuja primeira transmissão ocorre 
em 1º de maio de 1923. Há pequenas diferenças de obje-
tivos entre os pernambucanos e os cariocas, mas ambas 
as iniciativas dedicam-se à difusão e à ampliação do co-
nhecimento. O Rádio Clube organiza-se para representar 

os interesses dos proprietários de estações amadoras de 
transmissão e recepção, ilegais conforme a legislação da 
época. O estatuto elaborado em 1919 indica certo pre-
domínio, naquele momento, da radiotelegrafia, o que não 
descarta a possibilidade de adaptação das estações dos 
sócios visando receber e transmitir mensagens sonoras. 
A disseminação do conhecimento parece concentrar-se 
mais nas questões técnicas relativas ao uso em geral das 
ondas eletromagnéticas. Nas atividades da Rádio So-
ciedade do Rio de Janeiro, há claramente uma ideia de 
difusão do conhecimento e da cultura, mesmo que esta 
última por um viés elitista e ligado à ciência. A intensa 
atividade intelectual de Roquette-Pinto e, convém lem-
brar, o fato de a entidade atuar na então capital federal, 
podem ter, erroneamente, maximizado o papel da Rádio 
Sociedade. Observa-se, ainda, que os dados consultados 
indicam não ter havido constância nas irradiações sono-
ras tanto do Rádio Clube quanto da Rádio Sociedade.

A respeito do pioneirismo em relação ao rádio 
meio de comunicação com uma pretensão ponto-massa, 
opta-se assim por reconhecer como idêntico o papel dos 
pioneiros do Rádio Clube de Pernambuco e da Rádio 
Sociedade do Rio de Janeiro. De fato, muito mais rele-
vantes do que a demonstração realizada em 1922 pelo 
capital estrangeiro. Tem-se a consciência de que, entre 
um grupo e outro, na época, isto não tinha a menor im-
portância, como atestam as constantes citações à atuação 
dos pioneiros de Recife nas publicações de seus pares 
cariocas. Para ambas as entidades, naqueles tempos ini-
ciais, parece valer a definição de Edgard Roquette-Pinto 
(ELECTRON, 16 mar. 1926, p. 1): “Rádio é o jornal de 
quem não sabe ler; é o mestre de quem não pode ir à 
escola; é o divertimento gratuito do pobre; é o anima-
dor de novas esperanças; o consolador dos enfermos; o 
guia dos sãos, desde que o realizem com espírito altruísta 
e elevado”. Diferentes de muitos daqueles que fariam o 
rádio já negócio, os pioneiros tinham o espírito altruísta 
e elevado. Por tudo, então, merecem ser valorizados e 
lembrados. Em um país carente de iniciativas arrojadas e 
com um pé no futuro, não é esta a atitude mais adequada?
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